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INGREDIENTES: SEU POTENCIAL 
E SUAS RESTRIÇÕES NAS 
DIETAS DE CÃES E GATOS

Alexandre de Mello Kessler

Depto. Zootecnia – UFRGS

Cães e gatos

• Dietas com alto nível de PB e EE

• Têm baixa capacidade fermentativa

• Consumo crônico da mesma ração

• Dietas com alta participação de ingredientes 
de origem animal 

• Dietas com baixo nível de carboidratos 
estruturais   

Papel do nutricionista:

• Formular dietas dentro das especificações 
nutricionais para cães e gatos

• Selecionar ingredientes com boa 
palatabilidade e com baixo risco para a 
saúde animal a longo prazo

• Definir margens de segurança de acordo 
com as necessidades do consumidor

O problema:

• Produzir fórmulas de alta concentração 
nutricional (PB e EE) com ingredientes cuja 
variação intrínseca é grande

• Uso de fontes de proteína animal (alto nível 
de CZ e cálcio)

• Formular com mínimo custo e mínimo risco
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Ônus do fabricante:

• Estabelecer processos de controle de 
qualidade na formulação, produção, entrada 
de matérias primas e saída de produtos

• E muitas vezes:

• Fazer o controle de qualidade a nível de 
fornecedor e varejista

INGREDIENTES

Ingredientes
Participação 
Aproximada

Carne de frango (CMS) 20-40%
Arroz quirera 20-30%
Arroz integral 10-20%
Glúten milho 5-15%
Óleo de aves 5-10%

Hidrolisado de frango (Palat.) 2-3%
Polpa de beterraba 2-3%

Óleo peixe (Anchova) 1-2%
Extrato leveduras <1%

Ovo em pó <1%

Exemplo Ração Cães 1 Exemplo Ração Cães 2

Ingredientes
Participação 
Aproximada

Carne frango (CMS) 20-40%
Milho 20-35%
Sorgo 15-25%
Trigo 10-20%

Farinha de vísceras 10-20%
Farelo de soja 5-10%

Glúten de milho 4-10%
Gordura animal 4-8%
Arroz quirera 3-8%

Hidrolisado de frango (Palat.) 2-3%
Linhaça < 2%
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Exemplo Ração Gatos 1

Ingredientes
Participação 
Aproximada

Carne frango (CMS) 20-40%
Arroz integral 20-35%
Arroz branco 15-20%

Milho 10-20%
Glúten milho 5-15%
Óleo frango 4-8%

Hidrolisado de frango (Palat.) 2-3%
Fibra ervilha < 2%
Casca arroz < 2%

Polpa beterraba < 2%
Glúten trigo < 2%

Levedura seca cervejaria < 2%

Ingredientes
Participação 
Aproximada

Farinha Vísceras 20-30 %

Milho grão 20-30%

Quirera arroz 15-25%

Glúten milho 10-15%

Gordura animal 4-10%

Hidrolisado de frango (Palat.) 2-3%

Exemplo Ração Gatos 2

Rótulo 1 (marketing) Rótulo 2 (formulação)
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O que limita o uso de macro ingredientes 
em alimentos para cães e gatos?

• Composição nutricional?

• Argumento?

• Custo?

• Origem animal   X   vegetal?

• Oferta?

• Variabilidade?

• Confiabilidade?

Custo formulação x % Ca - cães

400

450

500

550

600

650

700

750

800

850

900

2.4 2.2 2.0 1.8 1.6 1.4 1.2 1.1
Ca (%)

R
$/

to
n

Custo formulação x Mg (%) - gatos

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

0,080,10,120,140,160,180,2

Mg (%)

R
$/

to
n

Fontes de amido

• Milho

• Sorgo

• Arroz (quebrados do polimento)

• Farinha de trigo 

• Grãos de inverno e verão 

Nível de inclusão: > 30% 
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Fontes de proteína

• Farelo de soja

• Far. Glúten de milho

• Farinha de carne e ossos

• Farinha de vísceras de aves 

• Farinha de peixe   

Nível de inclusão: 10-30%

Fontes de gordura

• Óleo de aves

• Sebo bovino

• Óleos vegetais

• Óleo de peixe

Nível de inclusão:  4 – 15%

Fontes adicionais
• Levedura seca de cervejaria
• Hidrolisado de fígado/vísceras de aves
• Polpa de beterraba
• Vegetais desidratados
• Vitaminas e minerais 
• Acidificantes, aminoácidos, ingredientes 

funcionais, corantes, etc..   

Nível de inclusão: < 4%

Escolha do grão

• MILHO: > oferta, < variabilidade, > risco 
(aflatoxinas)

• Sorgo: oferta variável, > variabilidade

• Arroz quebrado: oferta variável, < 
variabilidade, < risco, > palatabilidade

• Trigo: oferta variável, > variabilidade, > 
risco (fusarium toxinas – DON)
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Coeficientes de digestibilidade de dietas formuladas 
com arroz, milho ou sorgo como fontes de amido

Twomey et al. (2002)

MILHO: contaminação fúngica é um problema estabelecido

0 10 20 30 40 50 60

nivel

Plot of Fitted Model

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

V
IO

L

27 %

3,7 %

Análise de risco: Incidência de nível violativo de Afla (> 20 ppb) na 
dieta conforme nível de inclusão de milho na dieta (análise logística) Escolha da fonte proteica

Farelo de soja

• principal fonte de proteína vegetal para 
alimentação animal

• possui alta concentração de fibra solúvel e 
insolúvel, de baixa digestibilidade por cães 
e gatos; 
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Porções fibrosas no Farelo de Soja

Porção fibrosa

Farelo de Soja

44% 46% 48%

FB % 8,1 6,4 4,7

FDA % 11,2 8,8 6,4

FDN % 15,5 12,3 9,1

Farelo de soja: FDT – 20,9% ;  FI – 12,4% ; FS – 8,5% ; 
Açúcares ~ 12 % 

A maior limitação ao aumento no uso de 
produtos de soja em pet foods é a fermentação 
(flatulência) associada aos oligossacarídeos 
(Stein et al. 2008)

Os carboidratos representam 32-35% do farelo 
de soja e tem baixa digestibilidade
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substituição ao amido

Fonte: Yamka et al. (2003)
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Fonte: Félix (2011)

Soja: fatores antinutricionais

Soja: qualidade fecal e produção de gás em cães

Fonte: Félix (2011)

• O aumento do uso dos produtos de soja 
em petfood estará condicionado ao 
conhecimento da composição da fração de 
carboidratos e seu papel funcional como 
parte da fibra total da dieta, em 
diferentes níveis de inclusão.

Glúten de milho

• fonte de proteína vegetal de alta 
concentração (60%) para alimentação 
animal

• Níveis baixos de fibra e CZ (FDT ~ 12%)

• possui boa aceitação por cães e gatos e risco 
moderado de contaminação por micotoxinas 
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Digestibilidade aparente  da matéria seca de dietas 
formuladas níveis crescentes de glúten de milho em 
substituição ao amido

Fonte: Yamka et al. (2004)
Funaba et al. (2005)

Glúten de milho: digestibilidade da PB comparável à 
da carne de frango

Funaba et al. (2005)

Glúten de milho: um dos poucos macroingredientes com 
composição favorável à regulação do pH urinário Farinha de carne e ossos

• Principal fonte de proteína animal para a 
alimentação animal

• Composição variável conforme a % de 
ossos

• Grande excesso de CZ, Ca e P
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Histograma de CZ em F. Carne 50
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Farinha de vísceras de aves

• Principal fonte de proteína animal para 
rações de cães e gatos

• Composição variável conforme a % de pés, 
cabeças e carcaças

• Excesso de CZ, Ca e P

Variação em farinha de vísceras (n=149)
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AC em Farinha de Vísceras
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Variação em farinha de vísceras (n=149):
Acidez (Ac.) e Índice de Peróxidos (IP)

Rejeição: 13,5%
Histograma de CZ em F. Vísceras
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PB x EE em F. Vísceras
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Trevizan (2005)

Digestibilidade de componentes dietéticos em dieta para cães à base 
de arroz e farinha de vísceras

Digestibilidade da matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), 
proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE) e dos ENN de dietas 
contento farelo de soja (FS), glúten de milho (GM), far. De carne 
e ossos(FCO) ou farinha de vísceras (FV) em cães

Carciofi et al. (2006)

Farinha de peixe

• Fonte de proteína animal palatável para 
rações de cães e gatos

• Composição variável conforme a % 
escamas, cabeças e ossos

• Excesso de CZ, Ca e P
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EE em Farinha de Peixe
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Consumo, produção fecal e urinária e digestibilidade da matéria 
seca de dietas contento farinha de peixe (FM) ou glúten de milho 
(CGM) em gatos adultos

Funaba et al. (2001)

Fontes de gordura

• Óleo de aves

• Sebo bovino

• Óleos vegetais

• Óleo de peixe

Nível de inclusão:  4 – 15%
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- CDEEHA OS = 99,1 %

- CDEEHA  SB = 92,9% 

Marx (2012)

Respostas de cães adultos recebendo dietas com níveis crescentes 
de óleo de soja (OS) ou sebo bovino (SB)

Suplementação com ácidos graxos 
essenciais:

- Análise de AGE (especialmente 
PUFAs) deve ser realizada no produto 
final !

Estudo de risco e margens de segurança 
em alimentos para cães e gatos

• Indicadores de qualidade (premium):

– Alto nível e qualidade da proteína e gordura

– Baixo nível de cinzas (Ca)

RISCO 
(Fórmula fora em um dos parâmetros)

• Motivo = Variabilidade de ingredientes;
• Metodologia: sorteio de ingredientes;
• Tolerância:

– ~5%
– 10 %  (Normativa N 09 MAPA)
– 0% alguns mercados importadores
– Consumidor: estabelece risco em níveis mais 

altos do que cientistas (Kane & Phillips, 2003).
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DIETA GATOS
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77,1 %77,1 %
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TOTAL – PRODUTOS FORA: 65,6 %65,6 %

PERSPECTIVAS

• Maior controle e classificação na entrada de 

ingredientes na fábrica  - NIRS;

• Maior controle e classificação dos 

subprodutos animais.
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OPÇÕES DE INGREDIENTES

• Milho               Arroz, Sorgo baixo tanino;

• Fontes de proteína funcional de baixa CZ:

– Plasma sanguíneo - alto custo

– Proteína isolada de soja – alto custo

– Carne fresca / Congelada

 Palata-
bilidade 

Digesti-
bilidade 

Funcio-
nalidade 

Conc. 
Nutric 

Variabi-
lidade 

Risco Custo 

Milho M M A M B A B 
Sorgo  M M A M M M B 
Arroz A A A M B B B 
Fa Trigo A A A M B B M 

 
Far. Soja M B M M B B B 
Glúten 
milho 

M A B A B M M 

 
F. carne 
ossos 

M M B M A M B 

F. vísceras A M B A A A M 
F. peixe A M B A A M A 

 
F. Sangue B B B A B M B 
F. penas M B B A B M B 

 
Carne fresca A A A A B B A 
Carne 
desidratada 

A A A A B B A 

Prot. Isol. 
Soja 

M A A A B B A 

Plasma 
desid. 

M A A A B B A 

 

NOVAS POSSIBILIDADES

• Separação total de fonte de ossos na 

produção de F. Vísceras e farinha de carne;

• Oferta de proteína concentrada de soja (com 

extração dos PNAS por etanol);

• Secagem de sub-produtos animais a baixas 

temperaturas.

Fontes vegetais alternativas  (no grain):   
perspectivas

• Batata

• Batata doce

• Abóbora

• Ervilha

• Mandioca (farinha/fécula)
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Fonte: USDA Database for the Flavonoid Content of Selected Foods, 
Release 3 (2011)

Ingredientes Funcionais: concentração 
de princípio ativo é decisivo

Conteúdo  de flavonoides (mg/kg MS)

Orégano              >    5000
Salsa                   >   30000
Blueberry           >    10000
Blackberry         >    10000
Elderberry          >    20000
Semente de uva  >      2000
Chá verde           >  250000   

Ingredientes Funcionais: 
concentração de princípio ativo é 
decisivo

Também deve ser analisado no 
produto final
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Obrigado !

Perguntas
serão bem 
vindas !


